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Os autores â€œdivertem-seâ€• a definir (e contrariar) conceitos e nÃ³s a delimitÃ¡-los. Neste sentido Ã©, de todo, importante
clarificar os termos de modo a tornÃ¡-los mais perceptÃ­veis para cada caso particular. Estudar a Escola Ã© reflectir sobre
um constante jogo de conceitos ambÃ­guos. A tentativa, tambÃ©m ela constante, de escolher as melhores palavras
relacionadas, que se adaptem do melhor modo Ã  realidade do estudo, numa lÃ³gica de delimitaÃ§Ã£o dos termos, Ã© onde
se pode encontrar parte da dificuldade e motivaÃ§Ã£o para o realizar. Os temas sÃ£o tÃ£o vastos e instÃ¡veis que o
discurso se pode tornar inesgotÃ¡vel. Nada pode ser dado como definitivo ou concluÃ­do, pois os sujeitos de estudo
estÃ£o permanentemente em mudanÃ§a pelas mais diversas e inesperadas razÃµes. O trabalho que realizei (dissertaÃ§Ã£o
de mestrado) habituou-me a reflexÃµes quase que obsessivas durante todo o tempo. Numa primeira e breve conclusÃ£o,
retirei que o professor que pretenda envolver-se intimamente com a Escola, tem necessidade deste exercÃ­cio mental.
Mas atenÃ§Ã£o, parece-me que reflexÃµes em demasia com o necessÃ¡rio isolamento que carecem, pode levar-nos a cair
na tentaÃ§Ã£o do â€œprofeta da desgraÃ§aâ€•, contrariando o optimismo que os professores necessitam de demonstrar.

Para realizar estudos na Escola, ao nÃ­vel do mestrado, o uso de uma sÃ³ abordagem metodolÃ³gica serÃ¡,
provavelmente, insuficiente. A extensiva permite-nos obter correlaÃ§Ãµes/tendÃªncias, mas nÃ£o as causas/motivaÃ§Ãµes. Se
as primeiras forem ao encontro do objectivo do trabalho, fica-se por aqui (mas com a sensaÃ§Ã£o que um estudo a este
nÃ­vel acadÃ©mico mereceria mais). Aparece aqui, a importÃ¢ncia da abordagem intensiva, entendendo-se que o melhor
conjunto de tÃ©cnicas para â€œdesocultar essa caixa negraâ€•, se situam na variante etnogrÃ¡fica, que por si sÃ³, tambÃ©m nÃ£o
chegarÃ£o por razÃµes que se prendem com as dÃºvidas levantadas sobre a cientificidade do mÃ©todo. Para colmatar esta
situaÃ§Ã£o, a triangulaÃ§Ã£o dos mÃ©todos torna-se fundamental, assegurando deste modo, tambÃ©m, a validade do estudo
(Carmo e Ferreira, 1998).

Bogdan e Biklen (1994) aconselham, que nÃ£o se deve fazer investigaÃ§Ã£o na Escola onde se trabalha, apontando
algumas razÃµes baseadas no conhecimento prÃ©vio que naturalmente se tem do objecto de estudo, podendo existir algum
obstÃ¡culo epistemolÃ³gico no que se refere ao distanciamento e conhecimento das situaÃ§Ãµes. Provavelmente, ter-se-
Ã£o essas dificuldades se os sujeitos do estudo tivessem tido ou prevejam ter, relaÃ§Ãµes com o investigador. AÃ­ sim,
existirÃ£o constrangimentos em conseguir que esses â€œconfradesâ€• se entreguem de uma forma liberta e descomprometida.
Em melhor posiÃ§Ã£o para estudar a Escola serÃ¡ certamente alguÃ©m que a conheÃ§a por dentro, devendo-se ter o
devido cuidado na escolha do objecto/sujeito de estudo e dos instrumentos. O conhecimento prÃ©vio que o investigador
tem do tema de estudo poderÃ¡, ainda, ser visto como uma vantagem no que respeita Ã  elaboraÃ§Ã£o dos inquÃ©ritos. NÃ£o
se poderiam elaborar com eficÃ¡cia, sob pena dos resultados nÃ£o terem qualquer articulaÃ§Ã£o com a parte teÃ³rica,
caso nÃ£o se tenha lido primeiro a bibliografia e redigido a fundamentaÃ§Ã£o teÃ³rica. O investigador neste caso, jÃ¡
possui, naturalmente, muitas sugestÃµes de perguntas. Ã‰ que â€œ(...) falando de mim mesmo, eu digo a verdade dos outros
por procuraÃ§Ã£oâ€• Bourdieu (1992, cit. Vieira, 1998, p. 88). Assim, numa primeira fase (extensiva) encontraremos uma
ajuda para nos direccionar para uma segunda fase (intensiva), podendo, aqui, colmatarem-se eventuais faltas de
questÃµes, detectadas no decorrer da leitura bibliogrÃ¡fica e outras reflexÃµes. 
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